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AMNISTIA AOS EXILADOS” 


Declarações de chefes palíticos e militares 


RIO, 10 (“Estado”) — O vesper- 
tino “O Globo” continuou hoje » 
vuvir varias personagens da poll- 
tica e do Exercito, acerca da op- 
portunidade da concessão da amnis- 
tia, nos exiladõs. 


OPINIÃO DO GENERAL WALDO- 
MIRO DE LIMA 
O interventor em São Paulo fez 
Incisívas declarações: E 
“Admiro-me — disse no. forualis- 
ta — que' venha indagar sé eu sou 
favoravel 4 amnistia. Quem conhe- 
2? todos os meus actos ou nttitu- 
des. antes o depois do movimento 
dé Bão Paulo. quem sabe c avalia 
Bftenitiio que, me tem custado, 
ro do amigos e compahhei- 
ros de outros dias, no ignora o 
meu desejo de concilinção de toda 
à familia brasileira. Ninguem mais 
do que eu é favoravel À amnistia, 
nêm com maior enthusiasmo  devs 
acceltal-s como & formula mais 
feliz, generosa e necesiuria, 
o completo restai 
em todos ós espiritos. Combat os 
paulistas pela paz, pele paz fiquei 
é estou nó melo deiles, esforçan- 
do-me por Jevantal-os cada vez 
mais para maior segurança da pro 
paz e da nossa prandema. E é 
tbem por astim querer e desejar 














a Paz que tenho aido  guerreado 
Por muitos companheiros de hon- 
tem. Não importa, porque, com el- 





les e sem eil 
com o Brasil, 





eu sempre estou 
tendo-me pela pa- 
cificação de “todos “os brasileiros, 
«pelo esquecimento ou perdão de 
todos os erros ou pela amnistia! 


O PENSAMENTO DO GENERAL 
GO'ES MONTEIRO 

O general Góes Monteiro assim 
»e manifestou: 

“Eu não me abstenho nunca de 
dar a minha opinião. Estou. em 
prineipio, com a idéa de amnistin; 
mas “em principlo”, não concordo 
com a maneira peia qual foram 
concedidas as amuistias anteriores. 
Sou por outra forma de amnistia. 
que não acarrete os males e incon- 

tentes das anteriores, com toda 
à especie de prejuizos! 

— Como então deves 
a sus “amnistia”? 
“Uma amnistia que afastuste 
tementos — demonstradamente 
não só de um lado como 
de outro. Umã amnistia selecolo- 
madora”. 

— E que poder faria css se- 
tecção? 

— Quanto nos militares. 

E o general intercalou mais uma 
de auas costumades dissertações aO- 
bre a intervenção dos mílitures na 
política. aproveitando s opportuni- 
































dade para mais uma ves d 
faser 08 equivocos entre as mui 
nlavras o à 


avr eua httituda na ma- 
Depois retomou 'o seu pensanen- 

to central; E 

“ “Quanto acs militares, ' seria o 

proprio Exercitó o poder a que al- 











ludtu. 


A 


— Mas quanto aos clvis? 

— "Quanto a -eutes, a opinião 
pelo voto secreto seria O poder sa- 
lecclonador”, 


O QUE DISSE O SR. MELLO: 
FRANCO 





O vr, Afranto do Mello Franco 
falou, fazendo alusão ds recentes 
docinrações do interventor Flores 
da Cunha. j - 

— “O, general Figres da Cunht 
— declarou s, ex. — quiz so reto: 
possivelmente, ds actividades 
de elementos, brasileiros nas frou- 
tetraa”, + 

Es seguir! 

“Infelizmente, da parte de al- 
guns elementos, esta actividade 
existe, E' lamentavol que isto suo- 
seda, Justamente nas Vesperas das 
eleições constituintes. quando to 
das as nossas forças politicas po- 
derão traçar os rumos hovos que 
leve o pais a um periodo de fran- 
ca prosperídadt. As eleições exigem 
um amblonto do calmá para que 
todos posam cumprir o sau dever 
civico: e o mesmo se deve verificar 
durante u Constituinte, quando ou 
deputados precisam: dé ambiento 
identico para votar. 60m consclen- 
cia, a let basica da nacionalidade, 
As” notividades que be vêm regis: 
tando nas fronteiras são protunda- 
mente deploraveis, e penso que “O 
Globo” deve formular um appello 
aos elementos que so agitari, con- 
citando-os a ajudar o pais, agora 
entregue aos proparativos do pleito 
de Maio, não perturbando o am- 
blente de ordem e de trabalho em 
que todos vivem e em que se deve 
processar a consulta popular, Já 
fixada para 3 de Maio”. 

Por ultimo declarou o ministro 
das Relações Exteriores: 

— “O meu ponto de vista sobre 
a amnistia é Já bastante conhecido. 
Sempre fuí favoravel a esses mo- 
vimentos de opinião, E pento mes- 
mo que a concessio dá medida, 
nos termos citados pelo general 
Piores, é menos nociva no país; de 
quilquer forma à calina não deve 
ser perturbada, para que não se- 
jam prejudicadas ay eleições. De- 
vemos tudo "fazer para contervar 
um ambiente de segurança em be- 
neficio de todos e para que o pais, 
com o pleito de Malo e o traba- 
lho patriotico de asus 


o meu ponto de vista”, 
A ATTITUDE DO RIO GRANDE 
DO SUL 
































O. ministro Oswaldo Aranha dis 
se, ser soldado do Partido Repubil. 
cano Liberal. não podendo ter opt 
niões nem dar pareceres em politi- 
es. que não- sejam orientados por 
aquello partido. | 

— Mas o goneral Flores da Cunha 
é o chete:do Partido Republicano 
Liberal. 

— “Áerédito, então, que: elle está 
refipetindo a opinião daquelta en- 
tidado politica” — respondeu 4. 





SECCA NO INTERIOR DO CEARA” 


» Telégramma do sr. José Américo ao chefe do 
governo :provisorio 


RIO. 10 (“Estado”) — Sobre a 
viagem que ora reslisa através das 
regiões do morte, agora assoladas 
pela sécea, o ministro da Viação 
dirigiu o seguinte telegramms ao 
chefo do. governo. provisori 

“Crato, 9 — Não tem sido posal- 
vel corrigir, com mais presteza, as 
multiplas consequencias da 
no Interior, do Cenrá. A: mobilica- 
qão dos finfeliados conicentendos e 
& teducção do operatiado em ser- 
vigos dependem de novas organt- 
Vacões,"-que estamos promovendo. 
A longa estiagem. s que Já me re- 
teri em telextamma anterior, de- 
ierminiou grando retrahimento dos 
jgricultores, “de maneira que Já ex- 

affiindo às obras os trabalha- 

Tores que né haviam deixado es- 
vontuneamente, 

Felizmente. de alguns dias a 
parte recomeçaram as chuvas, em- 
bora com distribuição irregular. O 
ejuizo parcial das primeiras cul- 
curas e é fálta de recursos para 
à nova vêm. prolóngando « crise 
dos sem trabalho e deixam recelar 
à situação de míseria para 0 fim 
do anno, por falta dé produeção. 
Assim mesmo, mos caminhos onde 
a matníeza não é attingida -pela 

- seca. são talvez mais acentuados 
Os seus rerlexós, pela convérgencia 
de retirantés de outras partes do 
Estado e por faita de uma explos 
Da ata doa tas da população 
e ja poptlação 
estavel. Encontrei o campo: de con- 
centração de, Burity, entre Orato 
é Joszeiro, minda com 35, mil pes- 
soas soccorridus, mendo mais aff 
oil sua evacuação por ser a maio- 
za de viuvas e invalidos. 
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Para attender ds necessidades da 
producção.  confurando umu cris 
mator no fim do anho, résolvl res 
commendar aos chefes de serviço, 
no fim do anno. que fizessem plan- 
tações directamente nas areas pro- 
ximas ds obras em construcção, 
aproveitando turmas de trabalha- 
dores. aasim como mandando lt- 
canciar dois dias por seníana os 
“operarios que quizemem fazer plan- 
tações com as sementes que lhes 
são ofterecidas. 

Além dino 0 serviço de refiorea- 
tamento está intensificado. Os cam» 
pos de Crato têm a cultura inter- 
calada de cerenes, Todas estas pro- 
videnclas são netessarias para sup- 
prir a deficiencia da iniciativa 
Privada. 

O Inierventor Careiro 'do Men- 
donça, que vinja em minha com- 
panhih, tem desenvolvido extrgor- 
dimeria actividade hessa obra! de 
restauração economica. 

A distribuloão de sementes con- 
tinus a ser feita em grando esca- 
ja. embofk sem maiores resultados. 
Pórque O homem do'povo não tem 
iniciativa propria, Mah! as organi- 
sações de trabalho, que. estamos 
tentando. Pretendt; tambem 
air os inhumeros” honbitaes 
emergencia a tres installações de- 
finitivas. de accórdo. com o gover- 
no do Estado e com a commleaão 
tanitaria ca Inspectoris de Seccas. 
Estão sendo bem  combatidos or 
surtos epldemicos, mas são innu. 














meros. os casos de | disturblos 
alimentação. provocados pela dis. 
tribuição de, alimentos. o que re- 
ouer uma assistencia especial. 
Cumprimentos. cordines, — Joná 
Americo”. 


SUPERIOR TRIBUNAL ELEITORAL 


Instrucções para os Tribunaes Regionaes 


RIO. 10 (“Estado”) — Ao intelar.! 
ve hoje a sessão do Superior Tri- 
dumal de Justiça Eleitoral o mints- 
tro"presidente. sr. Hermeneeiido d 
Barros. leu as speuintea instrucções. 
ave “enviou mor presidentes. dos 
Tribunses Regionaea sobre ns au- 
dimnrias. quo devem der realisadas 
nor ditrictos eleitoraes pelos juízes 
eloitoraes, para 'miator “facilidade do 
oreamento: 

“Nfo sendo recommendavel n 
criação de postos de emergencia 
mns vesveras do encerramento do 
alintamento, bols iss Imbortaria em 
fiterar os planos eleitoraes Já, ap- 

vados,  acarrei demponas e, 
Tanita tarde instailados. não dariam 
provavelmente resultado — pratico 
apreclavel, — no intuito de mais 
facilitar om trabalhos . eleitornes. 
Tlonm — autoriendos ca. juizes 
tormes ou Os fulzés 
dores para actor de 
Petencia a mo transportar. 














com. 
o resvectivo escrivão ou escrevente 
avtorisado. nos dintrictos rurses de 


nua furisdicoão. onde não houver 
cartorio regulador. ah! attendendo 
a população “toca! alistavel em dias 
prefixados é previgmente annuncia. 
dos. desde que o governo estadual 
nu of interessados que o requeiram 
fordecam os necésarios meios de 
transporte e aecorram fr despest 

indispensáveis, determinada por as- 








sas deilocações de Juires a funcelo- 
nartos.” 

A seguir foram Julgados os: he- 
Euintee feitos: 


Processo n. 998 — Ao — Con- 
aulta do as a o EU rea 
pç Da 
di a 
ai tes. im ser possível a 
mhalisação das eleições messes logn- 
res. o fornecimento de urzas por 
elles lacradas e tambem ss pode re- 
metter por vis telermaphica: as Il 
tm o ssbeliodos, mandando “ Jul- 
EE nano Pen 








das eleições para a Assemblén Nº 
clonal Onnstituinte, fol atendida 
impossihiildade que ha da remert 
em tempo util, do material fai 
fleicão "nas zonas distantes do paiz 
E pura due seja ponivel a roni- 
sação das eleições nesnes logarey. 
houve necessidade de nerem altera- 














provisorio para baixar: um decreto. 
Processo n. 324 — Sergipe — Con- 
suite. relator o mintatro Carral! 
Monrão — Sobra me, em fave do cit 
posto no prt. 5.0, letra B, do de- 
ereto mn. 22.168. de 1932, “pode o 
notaria publico reconhecer. por 
tentação de duam testemunhas, A 
aeaiaantura dos requerentes de qua- 
Mficação eleitoral, sendo esmas tes- 
temunhos os memos que attestam 
x identidade do requerente, Unani- 
mementa dectdlu-me que “importan 
do a afirmação da Identidade pes- 
sol do requerente pelas dias, tes- 
temunhas citadas no art, So tutra 
B. do decreto n. 32.168. de 1833 — 
como necessariamente imposta for 
termos em que está formulada no 
dito preceito legal, am nmiltaner 
attestação sob as penas da lei, ci 
que a asisnatura do rquerente é 
do mu proprio punho. O reconhes, 
elmento da asignatura damas té 
temunhas pelo notario publico, co- 
mo tambem o exike o citado ter 
to legal, dispensa, por oclos. tio- 
























teta o serviço: eléltoial, 4 do se 
obeervar que esse serviço, assim o- 
mo o criminal. prefere a quaique: 
outro q estão lentos de onus. Ora. 
como nenhuma . remuneração foi 
tipulada para tal serviço, antes 
toi prescripio que todas as reparti- 
ções publicas são obrigadas a far- 
hecer no praso maximo de 10 din! 
certidões pedidas pars fins eio!. 
tofues, os vffiolaes do registo civil 
sobre qualquer qutro serviço devem 
conceder aa certidões que lhe forem 
solicitadas para fins eleitoraes. 

Processo 1. 326 — Minas Ciernes — 
Reitor — Desembargador Renato 
Tavares — Sobre photographias nos 
titulos 
clas, 
uperior Tribunal, de 
o voto do relator, decidiu: 

10) — Que as photogr: 
eleitores deverão ser collocadas nos 
títulos e podem ser rubricadas pe) 
juls preparador do proceso ou pelo 
Juiz eleitoral que determinar a ex- 
pedição do titulo. 

20) — Que as palavres da attr- 
mação mstabetécida no art. 50, pa 
ragrapho unico, letra B. do decreto 
B 32.108. de ogã, devem ser fte- 
mente reproduzidas, 

Os enganos que hajam ocçorrido 
no procenso , de qualificação podem 
ser corrigidos na oceasito da pres- 
cripção, ansim como.as formalidades 
pretendidas neste procento devem 
mer mandadas  vupprir Pelo | Jul 
eleitoral quando os autos lhe forem 
conclusos para resolver sobre 8 ex- 
pedicão do. titulo, nos termos pro- 
vistos no avt. 4.0, paragraphos do 
+ 80 do citado decreto n. 22.165, 
do 5 de Dezembro de 1992” 


"HOJE 
FASANELLO 


RUA DIREITA, 9 


VENDERA"“ OS 


CONTOS DA FEDERAL 


FASANELLO e nede mis 































Os representantes dos 
banqueiros Rotschild no 


Itamaraty 
RIO, 10 (“Estado”) Esteve 
hoje no Itamaraty, para agradecer 
os “cumprimentos que enviou o ur. 
| Afranio de Meito co por qeca- 














sito de sus chegada a esta cupital, 

O ar. 8. Stephant, to da fi 
Hu id & Bons, que 

velu acompanhado por 

Lynch. representante deses Dan- 

queiros no Brasil. 


Departamento dos Cor= 
reios e Telegraphos. 


RIO, 10 (“Estado”) — Obtiveram 
licenças: Adorea da Gloria, auxiliar 
do segunda da directoria: do Para: 
U, tres mezes a partir de 24 de 
Janeiro ultimo; e Moncyr de Mi- 
randa, inspector do quarta, ei 
commisaão, com exercicio na dir 
ctarin de Mínto Grosso, quatro m 
zex n partir de Il de Janeiro ul- 
timo, à 

— Por portaria de hoje fol de- 
algnado o praticante - diplomado. 
João Floury Alves de Amorim, pa- 
Ta exercer as funcções de agente 
postal telegranhico de Formosa, em. 
Goat. 

Foi transferido, a podido, de Co- 
rumbá, Mato Grosso. para Campa- 
Dha. "Minas, o diarista Anacleto 
Floriano Peixoto. 


As eleições do Club 
Militar 


“RIO, 10 (“Estado”) — A secreta- 
cia do Club Militar enviou & im- 
prensa a seguinte nota: 

“Alguns Jornaes publicarâm, cos 
mo sendo official. uma chapa pa- 
TA renovação da directoria do Club 
Mititar. mas a verdade é que não 
pretendendo influtr na eleição don 
seus substitutos. a actual directo- 
ri não apresenta nenhuma chapa 
com aquelio caracter”, 


O general Waldomiro 
Lima no Ministerio da 


Guerra 


RIO, 10 (“Estado”) — O general 
Waldomiro Lima que hontem pro- 
curar inistro da Guorra “em 
de trabalho, não o 
“voltou hoje Aquete 
departamento. Achando-se presen- 
too general Eapirito Banto Cardo- 
so, o interventor federal am Bão 
Paulo com ello teve demorade con- 
Serenoia. 


Regresso de officises 


exilados 


RiO, 10 ("Estado") — O ministro 
da Guerra communicou, ao das 
Relações Exteriores, que o chefe 
do governo provisorio, despachando 
um memorial que foi dirigido por 
d. Maria Leopoldina da Cunha 
Lesl. permittiu que seu filho, o 
tenente-coronel Adolpho, da Cunha 
Leal. ha tempos deportado para 
tomado parte no 
de Julho de 1993, 
regreme ao Rio de Janelr: 

A pedido do ministro da Just! 
ça. deverá tambem regressar no 
pair o capitão Rogerio de Albu: 
querque Lima, que se acha exila- 
do em Lisbon, afim de ue ver pro 
contar pelo júlso da tercelra vara 
criminal de 8. Paulo. 


Movimento do porto 


FIO, 10 (HH) — Fol o seguinte o 
movimento do porto desta capital 
durante o dia de hoj: 





























































“Mont Piana”, itatlano, dn Geno- 
va, 
Eahidas — “Hardangor”. norus- 











ques, para Vancouver; "João  Al- 
fredo", nsolonal, para Belém; 
“Ttalpava”. nacional, Imblé 
tuba; “Northern Prince”,  inglez, 
para Nova York; “Eastern Prince”, 
ingier, para Buenos Alren; e “Cam- 





peiro”, nacional, para Manaus. 
Assassinio de um jorna- 





vas attestações do testemunhas e 
novo reconhesimento da firms dos 
attostantes, como o reconhecimento 
indirecto di firma do requerente & 
ua 

poesia n. 318 — Disirieto ar 
deral — Comauita do ministro 
Justiça sobre. certidões nobre 
eleitoraes. Relator. desembargador 
José Linhares. Resolveu-se respoms 
der, declarando que os oflcines do 
registo evil são obrigados a forn 
car gratultamento as certidôra que 





lhes forem pedidas para fins eleis 
tarado, ao quato estão lsontas de 
mello. ' 


* Quanto ao faoto allegado nã con- 
nuit de não poderem os referido 
funccionarios executarem com pres- 


Nesta alagoano 


RIO, 10 (H) — A respeito do 
crime 'occorrido ma cidade alagos- 
na do Viçosa, onde fol morto a 
tiros o sr. Orestes Monteiro, dádi 
somo director de um orgam (dn 
imprent “local. o Serviço de Pu: 
biicidade do governo de Alagon 
telegraphou A Associação Brasites 
modo h informando que 
caracter político, 
lo motivado por quentós 
particulares, , É 

Essas informações acorescentam 
ter sido | mubstituldo O dostaca- 




















ento policial, que PaLavA na- 
cidade, a efectuada a pri- 
jo do delegado Ivcal. 


de Eanta Ontharina, 


Regimento da Assem- 
bléa Nacional 

RIO, 10 (“Estado”) — A convite 
do ministro da Justiça, compare- 
estam hoje ao Monroe os are, Age- 
nor do Roure e Oito Prazeres pa- 
ta prestarem a sua collaboração 
na feitura do regimento de Assemi- 
dita Nacional, que O sr. Antunes 
Maciel está elaborando. 

Essa trabalho acha-se Já multo 
adântado, 





Allium Sativum 


Preventiso e para 4 GRIPPE 
Aº venda em todas as pharmacias + 
drogurias, 
ALMEIDA CARDÓSO & CIA, 
Ruu Marechal Floriano, 1! — Caixa 
Postal, 020 — RIO 




















“Electrificação “da Cen- 
tral do Brasil 


RIO, 10 (") Na re: 
união havida hoje foram distri- 
buldas, pars estudos, aos membros 
da coinmlião de electrificação da 
Central do Brasil, sa propostas ha 
dias apresentadas. 


Os cargos de promotores 
de registos publicos 


RIO, 10 ("Estado") —- O decra- 
to msilguado — mute-hontem pelo 
chere do governo provisorio, cria! 
do na Justiça do Districto Federul 
dois cargos de promotores dos re- 
gistos publicos e homeando' os res- 
pectivos serventuarios, estubelece 
às regras para O exercicio desses 
novos cargos 

Deciura eme decreto. que é lon- 
go, que as primeiras nomeações 
para aquelles cargos são feitas pe. 
jo chefo do governo provisorio 
sem dependencia de concurso, mas 
às seguintes O serão mediante ha- 
dilitação do concurso de accórdo 
com à legisiação vigente, 

Os serventunrios sujelios & fis- 
calisação dos novos promotores, ca- 
da um deiles, recolherão nos me- 
ves de Janeiro e Julho de cada 
anno. à titulo do fiscalização, a 
quota semestral de 8508000. - Esta 





lsposição vigorará até que se 
apure. pela: forms préscíipta no 
decreto, o saido da recolta e da 


despesa do cartorio ou ofício, so- 
bre O qual fixará então a porcen- 

em a ser depositada nos refe 
ridox mezes. 

Este anno a prestação correspon- 
derá nos quatro ultimos mezes do 
primeiro semestre, devendo ser 
pags até 31 do corrente. Dispõe 
ainda o decreto que ficam isentos 
do pagamento do imposto de in- 
dustria' e - profissões os serventua- 
rlos .d Justica Federal, do Acre e 
do Districto Federal. 


O Instituto Mineiro de 
Café 


RIO, 10 (“Estado”) — O Centio 
de Commercio de Cuté do Rio do 
neiro' enviou, ao secretario di 
Finanças do Minas, um longo of 
ficlo *mobre a transformação do 
Tnstituto Mineiro em casu commer- 
cla! de café. Exse officio, que oc- 
cup varias folhas de papel dacty- 
tographadas, conclue assim: 

“O commercio do café nada po- 
derin allegar contra uma (nstlt 
tão de caracter exclualvamente pri- 
vado, formnda embora & nombra do 
poder publico o que viesse, com 
elite, competir em um regimen de 
concorrencia livre, em que cada 
qual aguarda, com conflunça, o T8- 
aultado do séu proprio esforço, os 
frutos da sun capacidade de. tra- 
balho, os beneftcios da honestida- 
de de neu nroceder. Ms 
so que se nttingil 
Se à nova organisação com o cn- 
Pital formado pelo imposto cria. 
do sobre a lavar, envol*endo nas 
operações — commercises a serem 
realisadas, recursos emanados 
todos. sacrificada, portanto, 

por que” todos pu 
ue o proprio mercado cafeeiro 
deve ntêingir o maia cedo post 

A tdés da organização commer- 
ciat do Iúniitulo Mineiro de Café 
ras 4 mento a lembrança do que 

Passou com o extincto Conselho 
Nacional do Café, cuja ultima dt. 
Teoção enveredou por um caminho 
que revelava o desconhecimento 
da funeção que o commercio 
exerce no mundo economico, agin- 
do como sa se considerasse adverm- 
Flo do productor e não 9 seu col- 
Inborador permanente ou propul- 
mor natural do seu desenvolvimon- 
to e da sua propaginda. 

Felimente o poder federal re. 
conheceu O erro dessa tendencia e 
os perigos que ella acarretava 
no momento de boa Inspiração 
amoctou n Invoura e o commercio 
na tareta Ingento da direcção do 
orgam mupremo da defesa da nos- 
sa producção cafeeira: 

Esen deve ser tambem a preoc- 
enpação do governo minei ES 
não a tiver, não póde apalnr, e 
micnos ainda estimular. n orzant- 

. no Tratituto. de uma secção 
commercial que não- será Jamais 
o concorrente leal que o commer- 
clo não recela”. 


Dirc: “ada Maciaha 
Mercante 


RIO. 10 (“Estado”) — Na pasta 
dy Marinha fol hoje asslgnado o 
dêcreto approvánido e mandando 
adoptár o regulamento para a di- 
rectoria da Marinha Mercante. 


Transferencia para a re- 
serva de Marinha 


RIO. 10 (“Estado”) — Pot trans- 
ferido para a reserva da primeira 
ninsse, a pedido, o capitio de cor- 
veta Oscar Rodrigues Belxas 


No Ministerio do Tra- 
balho. 


RIO. 10 (“Estado”) — Foi au. 
anado, na pasta do Trabúlho, um 
decreto supprimindo o logar de 
auxiliar de terceira clnse no qua- 
dro do pesoat dá secretaria do Es- 
tado, um de primeiro official o 
um de segundo no Departamento 
Nacional “de Estatistica, 6 um de 
exoripturario alxomnrifo da Hospe- 













































































Entradas: E daria de Imigrantes da Tina de: 
qa Porto Alegre: “sirin', inglez, de | Florcy: o crinndo um logar (e 
Port; *Bastern Prince”, inglez. | primeiro official e um de auxiinr 
“Commandanto | da segunda classe na mesma se- 

nacional, Belém € |cretaria de Estado, bem como um 


de escripturario c um do almoxa- 


tife na hospedaria de 
tes. 


Transferencias de sédes 
de trechos telegraphicos 


RIO, 10 ("Estado") — Por con- 
venteticia de serviço, o director gs- 
ral dos Correlos e Telegraphos 
transferiu as sídes do 8.0 é 9.0 
trechos da 7.n secção de linhas te- 
tegranhicas, “da directoria regional 

para Ploria- 
popolis e Ribeirko, respectivamen- 
e. 


Os despojos do poeta 


Felippe de Oliveira 


RIO. JO (“Estado”) — Real! 
sou-sê hoje a trasindação. 
cepella do cemiterio 8. João Bi 
ptlato. dos, despojos do posta Fe 
lippe de Oliveira, hontem chegados 
da Muropa. 

[ossa cerimonia falou o esoriptor 
Renato do Almeida, presidente da 


tmmigran- 























General Waldomiro 


» Lima 


RIO. 11 (“Estado”) — O general 
Waldomiro de Lima regressa uma- 
nhan para esa capital pelo trem 
que deixa a estação Pedro IL ui 
24 horas. » 

Moje partiu para essu capital o 
sr, Pedro. Tacia, do pabineta do 
interventor. nessa Estado, 


Annullação de concor= 
rencia no Departamento 


Nacional do Café 


RIO, 10 (Estado!) — O prest- 
dente do Departamento — Naclonai 
do Café resolveu annullar a con- 
correncis. para execucão do serviço 
de transporte de cal 

O mr. Amando Vidst atiende 
assim, ds ponderações feitas pela 
commissão nomeada para examinar 




















ax propostas. Allegou aqueila tom- 
missão Que o edital não estava 
perfeito. resultando dabi o afasta- 
mento de muitos possíveis con- 


correntes. Vão ser publicados nm 
vos editnes, devendo sor concluída, 
ainda no corrente mez, a segunda 
concorrencia. 


Os documentos expedi- 
dos pelas capitanias de 


portos 


RIO, 10 ("Estado") — O minta- 
tro da Fazends - comunicou, no 
seu colega da pasta do Marinha 
que, por não serem actos origlua- 
rios, os documentos expedidos de 
capitanias dos portos do Districto 
Fodera! e Estado do Rio de Janei- 
ro não pódem ser. incluidos entre 
ou que gosm dos favorox conce 
digo pelo decreto n. 11.997, de 15 
de Marco de 1918 (Isencko de nel- 
lo). conforme Já dectdin anueite 
Ministerio e consta da orem dn 
directoria ca Receita Publica no 
fisca? do sello adhesivo em Toituca, 
Santa Cutharina. 


Transferencias na pasta 
da Guerra 


RIO, 10 (“Estado”) — O chete 
do governo  provisorlo assignou ho 
Je decretos na pasta da Guerra 
transferindo: na arma de infanta- 
rir. os coroneis Ascendino de 
Avila Mello, do 13.0 R. T, para o 
1.o B. C.; José Bento de Thomaz 
do 28.0 B. 




















malor Faustino Candf- 
do 26.0 para o 28.0 B 
G. e os cnpitães Isaias Dantas de 
Carvalho da 1a Cla. do 4.0 R 
T. para a 9.n do 3.0 R, T. e Ursi 

llo Raposo. desta compa- 
Para a Zn do 220 B. O: 
na arma de cavalinria, os inalo- 
ves Braniliano — Americano Pretr 
do 3.0 R. Independente de La: 
vras pars o 7.0 de Livramento 
Prancisto Borges Fortes de Olivel- 
ra e Holtor da Fontoura Rangol. 
do quadro ordinario para o sp- 
plementar: e Benjamin Pereica, do 
Silva, do 3.0 R. IT de São Lutz 
para O 3.0 Divisiomnrio; na arma 
de “artilharia, os majores Antonto 
Carneiro Pinto do 1.o G, do 5.0 
R. Montado para o $.0 de Artl- 
tharia de Costa e Manuel Kant | 
Torres Morhem. deste Rrupo pará 
o 1.o de Costa. como sub-com- 
mandante. e Theodoro Pacheco 
Ferreira do quadro ordinario para 
o suplementar; no Regimento Es- 
cola os capitées José de Ollvolm 
Monteiro, do 1.0 esquadrão para 9 
segundo: e Adil Diniz Moretra 
deste para aquelle; na ama de 
ongrnheria or capitães Ary Mau- 
rel Lobo do quadro ordinarlo para 
o supplementar. Jullo Limolra da 
Silva. do cargo de ajudante para 
31, Companhia, sem afectivo do 


O manifesto do Partido 


Autonomista 


RIO, 10 ("Estado") — O coronel 
Mendonça Lima enviou hoje aos 
Jornaes m seguinte decinração: 

“A minho assiguatura no mant- 
festo do Partido Autonomista não 
implica. — absolutamente, no men 
ingresto para a política partidaria. 
Sirnífica apenas & minha inteira 
solidariedade os meus tros Ilus. 
tres companheiros na defesa dos 
principios consubstancindos no 
manifesto. e uma homenagem “ao 
povo cafloca, cuja autonomia o 
vertido sr prope a pleitear, Lnn- 
gado o pnrtido. naúuinlmente elle 
vee agora organtsar-se começando 
por constituir uma dirnotora para 
ortentnr a ua vida polltiea e ad- 
ministrativa. Densa directorin eu | 
não farei parte porque Julgo in- 
compativel. com o elevado cnren 
administrativo que exerço neste 
momento. o de director do um 
partido político. Como  adminis- 
trador, tenho o dever de” nssocu 
rar. a todos os meus subordinados. 
n mais ampl tiberdade em mate: 
ria política e leso eu sô moderel. 
fazer com plena Isenção de ani: 
mo, tloondo alhelo ds lutas parti- 
dariam. Do partido autonorvisia so: 
rel, por conseguinte, rmmeas um 
+imples soldado. que não procura ar 
retas. atrás de al nesmon alma (1 
funcotonallsmo . da Central Mo Brasil 
continuará a cosar da amais ampln 
Mberdnde politica, pois nairei com 
o maximo rigor contra nquclles que 
pretenderem, dentro de seus qua- 
dros. cercenr a liberdade de Sonc 
xubordinndos. * Estou vlenomonte 
de accórdo com o general Cide 
Monteiro quando aífirma ane né 
millitares mim sê devem. envolver 
em, politick. Renlmente, se cs ml- 
ltares se deixarem arrastar pela 
politica, flenrão nuturalmante dvi- 
áidos em campos oppestos, o que 
acntretará,  natiralmente, — graves 
prejuizos 4 Alscinilna e cfftciancia 
dm tropa. O Exerelto, para sor 
disciplinado e erficlente, precisa 
viver alelo 4s lutas partidarias 
Penso mesmo que a proxima 
constituicho deve conter tum dispo- 
sitivo, mandando passar automa- 
ticamante para a reserva todo 
militar que, tomar posse do carr 
para Que tár elmo, wá moda! 
voltor à active depols de findo O 
mandato, perdendo, porém, todos 
os effeitos o tempo em que cst- 
ver afastado em funcções politi- 
cms, Dessa forma o militar que 
Gutzor ser político. fará a pontica 
sô com o seu proprio prestigio o 
responsabilidade, e não com o dn 
clnsse. 

Em rosunio. nÃo sou politico an 
algnifienção comum da palavra, 
e não o pretendo nor em temp 
aigum e multo menor no eserelotm 
do cargo de director de Central do 
Brasil. Creio tar nim desfoitn 
uma Merlo do equivocor gerados 
pela minha assinatura no mant- 
festo, que tanemt o Partido Au 
tonomista do Dintricto Federal. 


Prisão de um pronun- 
do em S. Paulo 


RIO, 10 (“Estado”) — A pedido 
do Gabinete de Investigações des 
capital, a policia fluminense pro 
deu o individuo Luíz Pelippe Pa 
dor Leitão. proninciado como 1 
curso nas penes dos 

53, 2 0 10 









































































nato, furto e apropr 
O capiurado vae mer mandado 
apresentar às autoridades policia 
paulistas. 
do 


Official á disposiç: 
interventor no Mara- 
nhão 


RIO, 10 ("Estado") — Fo! posto 
& disposição do interventor no Ma- 














"Fundação Graça Aranha”, & qual 
tambem pertencia O posta morto. 





renhão o capitto Dante) Ríbejiu 
Bórgue. 





eneral Waldomiro Lima 




































































CuEcaRA 


“Domingo à esta Capital, 
| pelo “Cruzeiro do Sul”, o Sr. 
GENERAL WALDOMIRO 
CASTILHO DE LIMA, 
| Interventor Federal no Estado 
de S. Paulo, que será recebido 
pelas Autoridades Civis e 
Militares, Associações de Clas- 


se e Povo em geral. 


O desembarque de S. Excia. 
se dará ás q horas, na Es- 
tação do Norte. 


E 













































































Uma recommendação do 
'commandante da Pri- 
meira Região 
RIO, 10 ("Estado") — O general 

Atvaro Guilnermo Marian 
mandante da Primeira Região Mi- 
ditar, fez A seguinte recomimunda- 
ção: 

“Tal como se verifica no quatro 
do offcines, Fóde-ne nftlrinar qua. 
não” obstanto todos ou contentem- 
pos que teva de superar, u quadro 
de anrgentos muito. melhorou ses- 
tos ultimos dez unnos o neu nivol 
profissional e moral, permitindo 
que os offices contassem "com 
uma colaboração y 
uti. À cinsse dos «nrgentos. infe- 
lizmente, ajuda conta no seu selo 
individuos 




















de maus costume! 
sentimentos OM comprov 
em motits que encabeçam, em 
“ontotes” applioados  restaran- 
tes o motoristas, etc. “Torna-se pie- 
elo actuar energicamente contra 
individuos de tal Jnes, não só co- 
mo medida elementar de manen- 
mento do Exercito. como tambem 
Para preservar a honesta cine de 
vexamies produzidos por enricuti 
ras de surguntos. Reconumendo ao 
commandos subordiundos — nevern 
vigilancia sobre Lys elemento, 
afim de facilitar a apnllcadão, con- 
tra elles, das prescripções da clr- 
cular reservada do Ministerio dn 
Guerra. “do 4 de Novembro de 
War o 


Pernambuco e a União 


Civica Brasileira 


RIO, 10 (“Estudo!) — O sr, Por 
aro Ernesto, interventor fodory nb 
Districto, recebeu do sr. Lima Ci 
valcantt um telegrama, consu 
tando se aovelta a represantação 
do Partido Socinl Democrata do 
Pernambuco Junto à União Ofvica 
Brasilotr 

O sr. Pedro Ernesto respondeu 
tmmediatamente, coltando 
convite. 


O imposto de consumo 
sobre os carrapaticidas 


RIO, 10 (*Estado*) — Tendo uma 
firma interessada mollcitacto  Inei 
vão do imposto de consumo no 
corrente nuio pnm os desinfeutan- 
tes do typo do creolina, usutos em 
medicina vetermaria, o Ministerio 
do Agricultura consultou o dn Fa- 
<enda a respeito, 

desta ultima pasta re 
seguinte fôrma: 
Os dosinfectantes commtins, ci 
mo creolina e tynos semelhante 
estão tributados pelo Imposto dá 
consumo, da acoórdo com n cino 
12 paragrapho 8.º do nrtigo 3º do 
decreto n. 22.203 do UR de Dezom- 
bro do )832, nÃo tendo sido rev 
gadam, mn conformidade do art 
49 do menclonndo decreto, as dis- 
posições legues que  ditpunbanm 
anteriormente sob o referido Im 
posto senão mos pontos em que 
com elle collidinm. Atum. contt- 
nuam isentos do imponto de ton- 
sumo os carrapaticidas que. sendo 
produetos de uso veterinario, não 
aão  comsidarados — especiulidados 
pharmaceutioax pelo Departamento 
Nacional de Snude Publica”. 


S. Paulo e a União Ci- 
vica Brasileira 


















































RIO, 10 (4 —  Conferenelou 
ontem com o sro Mnctal Junior, 
no Menroe, o genera! Wnldomiro 
Lima, interventor federnl em São 
Puulo. 


A conferencia verhou, no que sa 
mumunela, entre outras tolas. nobre 
a pessiblildade de ser fundado em 
São Paulo tu partido político nos 
moldes dos nue têm sido findudon 
nos outrou Estados, fillados à União 
Glvica. 

O genoral Wuldonitro thin pros 
enrom atoda o (énlar ca posta du 
Cuerra, afim do so cenpodir, por 
tor de partir para esto Jstndo, 

Não tendo encontrado o gemer 
Espirito Banto Cardoso, esteve o 
interventor paulista com o sou so- 
eratario e offlolnt da gabinete. 


A temporada theatral 
de 1933 


RIO, 10 (“Estado!) — A pretot- 
tura. do Rio de Janolto resolveti 
acceliar, para n teniporada then. 
trai do corento anno, a propo 
ta da Empresa Artistica Ansooladi 
concedendo-lhe O Phentro Mun 

mono sr Nicolino Vigglant 0 











I. 
Penta" Indo Gatto, 

Sb no ntmuincia que O gr. Nicor 
uno Vigglnnl. que pleltehra a con- 
comão do "Pheutro Municipal, raq 
recorrer du acto da Prefeitura que 
a concedeu 4 oulro pretendente, 
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A regulamentação do 
jogo 

RIO, 30 (“Estado”) — Pot noje 
A tarde divulgado que a interven- 
tor" Podro Emesto havia násign 

do v decroto dn “regulimentação 
ão Jogo. Ha, porém, uma versão, 
segundo a uni es noticia não 
tem fundamento. 

6 facto é que, aos jornaes 
erão elroular amanhan pe- 
mantnn, não foi forbecida am 
do autorisado Informação, aigu- 
ma confimnndo ou desmentindo a 





nssigantura do deoreto om ques 
tão. 
Entretanto, temos razões poi 





nereditar que o st. Pedra Ernesto, 
de facto, o assighou, devendo to- 
dinvin sta publicação ser official 
mento foitk cm dis da proxima 
semana comi a data do hojo. 


Accidentes na Central 
do Brasil | 


RIO. 10 ("Estado") — Proximo 
A emtação de Ribeitão du Mata der 
envritot hontem ums locomotiva 
an Contra! do Brasil, ocenstonando 
esse: nteidento atraso no Lratega 
tes regia, 

Em Murzugão. proximo a 
Proto, venflonram-so tambem 
carrltamentos. 


Exclusão do Exercito 


RIO, 10 (“Estado”) — Palo mil- 
ujutro” dn Querra foi tornado nem 
offoito o neto que conmissonou, 
no pesto de segundo tenente, o 
mnrgento Joto Maria de Almeida, 
que deverk ser excluldo dus filot- 
ras do lxercito. 


As cambises sobre o 
mate exportado para a 


Argentina 


RIO. JO (IL) — Ay uutstro da 
Pusenea tol enviada ds Curttyha. 
vom a msulgnntara do ar; Lo 
Castello Brando, 

mate, rest 
denuncia rentiva a contabundos 
do cambio, uue ne eleyarinm 
centenas do contos, Diz o drnun- 
olnnte que so julga projudicado 
monto exportador de mato, E ne- 
orescenta: “Ealre ax multas con 
panias de herva mate, que trang- 
portam essa producto do Rosario 
e Buenos Atres. existe a Compa- 
tin Argentina Minncavich que 
achou tm tela fucil de Burlar As 








Ouro' 
dem 














do 




















nossas teto, com referancia no 
onmbto, 

Como para fazor ou ambnrques 
de inato pura k Argentina. é ne- 





eesstrio fechar cambio com q Bat- 
co do Brasil e conseguir do mesmo 
mutorisação pura fnnor ontroga- 
mento no porto de ombnrque, nO 
paaso que para O Uruguay é per- 
miltldn m venda cm mil réis Drn- 
aileiros, sem cambio, a Compa 
hn Mianeuvich, por Intermeítio 
de sem aponte ch Antonia, que 
à um negociante muito pouco ex 
erupulomo. polu dio tem dado 
provas hunt do uma voz q que 
exorco tnibeim q tnrgo do consul 
do Glnle"maquelle porto, recebo 
nos Nottr tnpores ak cargns do 
Musnos Atros, mnttttestundo-ns om 
documentos rulxos, qomo no fi 
ont guia Montevideu, quando 
affeotivamento na onrgas ne destt- 
mma a Bueioa Alros. 

V. exu, ontondorá porfeltamente 
quo, com tu 1 Falsos. 
União she Insuda om seu lastro 
ouro, use primordial en cstabitt- 
ando bancaria. 
mgora, nO vapor anen- 
Bute?, negulram como desti- 
mudas na Mominyidou, porém fo. 
Tam para Tuunos Aires, cerca de 
400 toneladas de mate tias con- 
diloões nolima explicadas. 

Pon-ne MeRUTANÇA aque ontro 
vapor da nenma companhia e do 
mesmo Aguite hchuc-se JA em porl 
o vapor “Norte”. enrrogando afn- 
da matos quantidade de horva np 
eições do primeiro, Isto é met 
o preloxto te baldenção om Bue- 
nos Afres paia Montovideir. 





























festos 









































Sabe-to nerteitamento que, no 
porto do Montevideu, oxisto npe- 
tas um pequentio moinho de 
inaho, com capacidade de 30 ton 

Mota mensnei, flonnda-no. porp) 

xa quando «o vê q mesmo port 
importar, em menos de um var. 


sorea de mil toneladas de erva 
muto canenenda.” 


O regresso de um exi- 
lado 


RIO, 10 (1) — Dentro de pou- 


[vos dias dove partir para Tajubá 


o sr, Theodoniro Santiago, hentem 
thogado pelo “Can Arcona” a 
ta capital, procedento de Ulnbon, 
tudo enteva exilado. 

Naquela cidade mineira, ox arus 
unilãos a correligionarios prepara 
lho recepção. 
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Novos postos eleitoraes 


RIO, 10 (“Estado”) — Serão 
inaugurados amanhan dois novos 
postos  eleitoraos na Estrada de 
Ferro Central do Brasil. localiza 
dos um no deposito São Diogo s 
outro nas officinas do Engenho de 
Dentro. 


Os embarques e desem- 


barques de algodão 


RIO. 10 (H) — O ministro da 
Fazenda baixou a seguinte clrcular: 

“Tendo em vista U que solicitou 
o Ministerio dn Agricultura, em 
aviso n. 67%, de 18 do Dezembro 
do 193%, decihro nos sem, inspecto- 
tes das Altandegas. pura seu co. 
nhecimento e fins convonlentes, 
ce, tanto para 0s embarques, co- 
mo para os desembarques de algo. 
dão, devem ser exigidos as certift- 
cados officines de classificação, 
emitidos pelas commissões classt- 
fleadorns dos Estados de origem e 
a que se refere o artigo 30 do 
decreto n. 20.211, de 14 do Julho 
cão Jar 


O surto da grippe 


BIO. 10 (Estado!) — Segundo 
uma estatistica hoje — publicada, 
fol muito elevado. nesta semana, 
o mumero de mortes cnusadas pela 
ertppe, O total dos casos attnge 
a quarenta. o que ropresenta o 
dobro ds semana precedente, A 
mortalidade misior tem sido veri- 
ficada nor suburbios, 

No Hospital do 5, Prancitco de 
Assis existem cerca de 20 grippa- 
dos, no de 8. Sebantião, 32 e no 
Haspitul Pedro TI, 28 


Concurso de inspectores 


de ensino secundario 


RIO, 10 (8.) — Eram numerosos 
os candidutos que so hnviam ins- 
cripto no concurso de inspectores 
da ensino “secundarto, 

Esse concurso vinha sendo sus 
cessivamento adiado. Aincin ha pou 
co, o diretor. da Educação havia 
mesmo suggerído, no ministro, que 
melhor seria supprimir o systema 
de concurso, Tal alvitre nho mere-' 
ecu mpprovação, e cs candidatos fl- 
carim agunrdando que fosse mar- 
cade o prazo para a realisação do 
concurso, em que se achavam ins. 
criptos. 

No din 6 do corrente. uma porta- 
ria do ministro da Educação mar- 
com inesparadumente q inicio das 
provas para hoje, O acto suscitou 
uma, representação de grande mnto- 
rim dos candidatos. 

Nessa representação, n malgria 
formulou diversas alegações, Inchy- 
sivo a de que a portaria do mints- 
tro contém dispositivos que revo- 
gsm actos do governo provisorio, 
aupprimíndo todas as vagas à que 
“e Uenham aprexontado, candidatos, 
os concorretites Inseriptos, os quues 
desde Outubro de 1931 se prepara 
vam Para essa prova. 

Oy entididatos Inseriptas. em pu- 
mero de 127, compareceram hoje 
no Ministurlo am Eduenção. com o 
proposito. na sua mnloria, de gb- 
uter-se dos exames: mas alguns es- 
tavam resolvidos n fazer o concur- 
so, À chamada deu motivos a li. 
geiros Incidentes. Afinal. dos 127 
entlidatos, apenas 47 so apresotn- 
taram, 

On algnularios da representação, 
rolta no ministro,  retiracam-se é 
levaram Jus reciimações & lim- 


























prensa, emquanto os 97 se cntre- 
Entnim aou trabalhos da primeira 
prova. 

Hr cundidatos nos Estados. so- 
bretudo em São Paulo. que não 
comparecaram pol carencia mate- 
rial do tempo, 


Associação Beneficente 


de Inspectores Escolares 


RIO, 30 (H,) — Realisou-se hon. 
tem, na nédo ca Associação dos 
Proresores Primarios, uma reunião 
dog medicos é Inspectores escolnres 
do Districto Federal. 

Proposta a fundação de uma as- 
uoelnção Beneficente, fol ella appro- 
vada pela unanimidade da sasem- 
blén. Os medicos e inspectores es. 
colarex pretendem  trazor ainda O 
concurso dos inspectores dentartos, 
formando ansim uma agreminção 
mala numerosa e colesa, 

Por susgestão do dr. Ruy Car 
nelro da Cunha, foi acolamada n 
directoria dn Associação. prestd! r 
pelo protesor Mendes Vianna 


Fallecimentos 


RIO, 10 (H) — Fallecoram Gov 
ta capitat ox sra Louis Duchene a 
Neino Magalhães de Oliveira 

Em São Lourenço, falleceu o ar. 
Alberto Bernardes da Silva, trmão 








Voluntarios nortistas 


para o Exercito 


RIO, 10. ("Estado") — A boruo 
do "Commandante Ripper”. che- 
gado do Norte, velu para a gurt 
nição do Rlo um conjunto de 101 
voluntarios, destinado” a «içaraus 
unidades da 1 Região, 








Com destino a S. Pauto. em 
cuja região mllitar serho Inclute 
dor viajam à bordo do mesma 
navio, sob 0 commando do pri 





ro asrgenta Sebastifo Mirandi 





praças do 22º PC. da Paranyha 
do Norte 
Animação no mercado 


de assucar 


RIQ.10 (H1 — O mercado de au 
sucar continúa aniinado. rerulm 
jgOrA B cotação. Que era de 4DSOGO 
anteriormente, a 569 e 588. 

O sr. Maria Saboya, membro dr 
Commissão do Azsucar, em entre 
vista 4 um diario da tnrde, contis 
te que à recente oxportação 
700 mit, sacas por preço inferior 
208000. tenha. tnfiuida no phenome- 
no da altk que agora se verííica. 
vilegando que se trutave de nego 
car das safras de 1531-192, que era 
preciso retitar do mercado a qual- 
quer preço para nÃo prejudicar a 
nova taí! 

O sr. Mario Esboya pretende que 
a alta actual é decorrente du séc. 
£n. que ha anno e meto astola O 
nordeste brasticiro, . 


Boletim meteorologico 




















RIO, 10 (H) — Previsões do 
tempo para o periodo de 14 horas 
do dia TO ás 18 horas do din 1), 





nos Estados do Sul; 

“Tempo bom com trovoadas. em 
8. Paulo e passando a instavel n 
Paraná, Estavel nos demain Esta 
dos. Chuvas e Lrovoadas. Tempera- 
tura elevada entrando, porém, em 
declinio nê correr do dia no Ria 
Grande do Sul. Ventos de norte 4 
teste, rondando para o sul no Rio 
Grande do Bal. Rajadas possivel= 
mente fortes no Rio Grande do 
Sul 

Synopss do tempo gecorrido em 
toda A zona sul, de 9 horas do dif 
Sás D horas do dia 10: 

Nas 24 hotas o tempo fol em qe- 
rat bom e assim continuava hoje 
às 9 horas. À temperatura soffreu 
lgeira ascensão no Rio Grande do 
Sul é continuou estavel nos de 
mais Estados. Os ventos aopraran: 
de norte n Jeste, em geral fracos. 




















A luta pela mad 
Leticia 


PEDIDO DO GOY 








PERU! AQ CONSELHO DF; 
GENEBRA 
GENEBRA, 19 (H) — O go- 
verno do Peru” pediu 49 Con- 









velho dn Socindade das Ny 
nus fizeste apnlicar o art 
do preto do Instituto ao 
cto de Leticia. 

A Commissão do Conselho 
esaminau minuciosamento o pes 
alão, sob o uúpecto Jurídia 

O senretario geral resp 
ao sr. Culderón que a Conmis- 
sho se encontra dispoxta dali 











eluir que o aritraneato pre- 
visto: nó art. 13 xómento seria 
possivel -so n Colombit u av 
ceitusso, 

» é rotor 








nue previo 
o segunda ses 
sho, em que a asxemblica teve da 
so promenciar sobre a propio 
tn da ementa do art |7 

A Cominlesto constatou 


a Colombia, mimottendo 











que 











tenda ao Conselho. confurim nt- 
pomsihttalntea 


se com uma das 
visadas no art, 1º do 





INGLATERRA 
“ ou 








NELAS 
ARADAN iv 





mas 








MAVÊA 
DNDIMS, 10 (Hi) — O ur 

vrookelinnd, representante von: 

servador, interpellon o Rover 












do da q! 
s estrangeiros 
depois da no 
representante diplas 


a respelto to os 
do nso de fd 
tm Nha de Malta 
menção da 











mato de Gran, Pretanha Junto 
á Santa Sê. 

Baldwin um ioimenvia 00 

tá, respondeu aque cus 

tdndos surgidas Navinm 








shlo apialnadas, e, certos juntos 





de detalhes q 
seriam sem d 
antistactoria 


ativando, 
A VISITA DO EX-KROMPRINZ 
LONDRES, 10 (3.1 — A embaixas 
dado Allemanha nesta capital, de. 
clara Ignorar. por completo, o pro- 
Jecto da viagem do ex-kromprina 
d Inglaterra, 


POLITICA 1 





ASA 








Stu 
do conselho, presidiu 4 reuntiu 
ermevtal dn gnblneto, reatisada 
hoje em Downtig Street, atm 
do estudar o projecto sobre 4 
política Tutiana. 

Esse documento será publiva- 
do provavelmente até o flin da 
semana proxima, depois do traz 
ver o gabinete tomado mi 
desino a respeito a dopoly do 
feita umu communteação nadas 
sentido no governo qa India. 


ERB'VE DE FERROVIANIOS 


RELEASTE, 10 (H) As nego- 

entuboludas entro ue 
nhias frinnidezas de cutru- 
ans de ferro e os 
roviarios foram bruscamente 
terrompidas, de mado que 4 
code ferroviaria prosemulrá 
nova ordem, 


ACCIDENTE EM UMA MINA 


LONDRES, 19 (1.7 — Conmy 
nicam de Aldwarks, no condado 
de York, que, em momento ida 
intenso trabulho na galeria mais 
profunda do uma mina daquela 
localidade, rebeutou subltamen. 
to um cano condutor do angu 
ficando cercados velo liquido ve 
cu do com mineiros. Mavia (uu- 
gados recelos de quo o desastre 
cxusarse avultado numero de vi 
etimas. 


VATICANO 


ALUMNOS DE UM UU 
RECENIDOS PELO 
VATICANO, 10 (H) — O va- 


pa Plo XI recebeu 
do Colégio San Gtrolunio, 
pois do beila-mão, o atmpny 
pontífice alriglu-lhas snlgumas 
palavras, dizondo, vspecintmen= 
to, que, para a formação de um 
bon paaro, 4 urociso, antes da 
tudo, pledade c eetencia, ns duas 
qualidades mais nocasmirina, er 
becinlmento na quadra aviual 
em quo a humanidade tanta sof- 
fro per causa das ataques fel 
tos f religlão de Jesuy Chestd. 


POLONIA 


DESCOBERTA DE Mt 
MUNICO! 4 
































































We 











VANSOVIA, dO (10d pos 
lool de Loopol ie em 
uma cama de revideno:», um der 


vonito de Bemas d explostvés, 

1 Ertiamonçea à atoa, pesa 
térroriata ui Ea 
Acreditar Aus: estava doidfé 








do furisconsulto Alfredo Bernardes 
da Bilyr. 





preparado di pla aih 
ram ê 
entro aa "uia. mulheres, 

















